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Introdução 

A espécie Pothomorphe peltata (L.) Miq. 
conhecida como caapeba e pariparoba, está 
distribuída nas Américas Central e Sul e é usada na 
medicina popular no tratamento da malária. A 
substância 4-nerolidilcatecol (1), presente nas raízes 
e folhas, é o componente majoritário dessa espécie. 
Em recentes estudos foi comprovada a atividade 
antimalárica do 4-nerolidilcatecol1. O presente 
trabalho aborda a avaliação in vitro dos derivados 
semi-sintéticos de 1 (figura 1) na inibição do 
Plasmodium falciparum.  

Resultados e Discussão 

A espécie P. peltata foi cultivada e coletada na 
Embrapa/AM. As raízes (150g) foram extraídas com 
CHCl3:EtOH 1:1 (3x150mL de 15min) em ultra-som. O 
extrato (19,5g; 13%) foi cromatografado em sílica gel 
com CHCl3:EtOH 9:1, isolando-se 1 (8,6g; 44,1%). 
Os derivados 2 (38,8%), 3 (3,1%) e 4 (1,7%) foram 
preparados pelo tratamento de 1 com BnBr em DMF 
e K2CO3 sob agitação por 18h. Adicionou-se H2O, 
extraiu-se com CHCl3 e AcOEt, secaram-se as fases 
orgânicas com MgSO4 e após remoção do solvente, 
purificou-se por CC flash e CCDP. 5 (4,4%) foi 
preparado por tratamento de 1 com Et3N, BzCl em N2 
e agitação por 20 min a 110ºC e ficando em t.a. por 
139h. Adicionou-se H2O e extraiu-se com CHCl3, 
lavou-se a fase orgânica com HCl 0,1N, NaHCO3 aq. 
e NaCl sat. Após concentração, o produto foi 
purificado por CC. 6 (10,1%) e 7 (8,7%) foram 
preparados por tratamento de 1 com CH2N2 (10mL) 
sob agitação em t.a. Após concentração, obteve-se 
uma mistura que foi purificada por CCDP. 8 (56,3%) 
foi preparado pela acetilação de 1 com Ac2O e 
piridina, seguido pelo tratamento do produto acetilado 
com 1,2M% de m-CPBA em CH2Cl2 a -5°C deixando-
se aquecer até t.a. (11 dias). A solução foi tratada 

com Na2S2O3, NaHCO3 e seca com NaSO4. O produto 
foi purificado por CC flash. 
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Figura 1. Estrutura de 1 e seus derivados 7-8. 

As amostras foram avaliadas em testes in vitro 
em cepas K1 de P. falciparum cultivadas segundo 
Trager e Jensen2. As amostras foram diluídas em 
DMSO na conc. estoque de 1mg/mL. O teste foi feito 
em triplicata e os dados de atividade antiplasmódica 
foram analisados em Biostat 1.0 usando Anova e 
teste de Student (tabela 1). 

Tabela 1.   Atividade antiplasmódica de 1-8. 
 P.  falciparum 

Substância 2 Concs. fixas* CI50 (µg/mL) 
1 A 0,21 
2 A 11,10 
3 A - 
4 A 1,15 
5 A 0,35 
6 PA - 
7 I - 
8 A 1,70 

cloroquina A 0,46 
*A-ativa (inibição de 80-100%), PA-parcialmente ativa (inibição 
50-79%) e I-inativas (inibição<50%) nas concs. de 50 e 
2,5 µg/mL.  

Conclusões 

1,2,4,5 e 8 tem potencial como antimaláricos. 
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